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INTRODUÇÃO

Este breve Subsídio foi preparado como auxílio na oração para os 
que pretendem participar da canonização de João Batista Scalabrini. 
Este não é apenas um subsídio para quem vai a Roma, mas também 
um instrumento para quem vai celebrar a canonização nos muitos 
lugares onde Scalabrini é lembrado e venerado. Acima de tudo, é um 
instrumento que pode ser utilizado mesmo após a canonização, sempre 
que a comunidade se reunir para recordar este grande santo, seu amor 
total pelos pequenos e pelos pobres, sua confiança inabalável na oração.

J. B. Scalabrini foi um homem de intensa oração, como se vê em sua vida e 
em seus numerosos escritos sobre o tema. Em sua última Carta Pastoral à 
Diocese de Piacenza - que pode ser considerada seu testamento espiritual 
- fala com alegria do “fluxo e refluxo de súplicas e intercessões” entre os 
viandantes da terra e aqueles que chegaram à casa do Pai. “Este colóquio 
chama-se louvor, êxtase, amor, bem-aventurança, felicidade eterna; aqui 
na terra é um pouco de tudo isto e chama-se oração... É justamente deste 
contato com a divindade que o homem alcança energia sobrenatural” 
(Carta Pastoral sobre a Oração, 1905).

A oração autêntica, colocando-nos em contato com Deus, não nos isola, 
mas nos leva aos outros para caminhar com eles. Fortalece-nos e nos dá 
coragem para caminhar em comunhão, ajudando-nos a descobrir que a 
vida é para todos como uma viagem à verdadeira pátria. J. B. Scalabrini 
afirma: “Eu admiro duas grandes coisas no céu e na terra: no céu o poder 
do Criador, na terra o poder da oração... Eu tudo posso pela oração, posso 
tudo n’Aquele que, por mim invocado, por mim solicitado, me fortalece, 
me conforta, me consola... A oração, quando humilde, não apenas iguala, 
mas supera, a potência mesma de Deus. Deus é onipotente, diz o Profeta, 
e quem pode resistir-lhe? A oração, eu respondo”.
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JOÃO BATISTA SCALABRINI
SUA VIDA

Horizontes missionários
João Batista Scalabrini nasceu em  de julho de 1839 na Itália, em Fino 
Mornasco (Como), a poucos quilômetros da fronteira com a Suíça. 
Entrou no seminário aos  anos e foi ordenado sacerdote em 1863. Seu 
coração ardia por horizontes missionários. Por isso, inscreveu-se no 
Instituto das Missões Estrangeiras de Milão, mas o então bispo de Como, 
José Marzorati, o chamou para lecionar no seminário de S. Abôndio, do 
qual mais tarde se tornou reitor.

Em profunda escuta da realidade
Em 1870 foi enviado como pároco de S. Bartolomeu, uma paróquia de 
periferia, onde se processava a delicada transição da fase artesanal para 
a industrial com as consequentes transformações sociais e econômicas. 
Scalabrini foi um ouvinte atento da realidade que o cercava e de muitas 
maneiras fez com que sua proximidade e solidariedade chegassem aos 
trabalhadores e trabalhadoras que perderam seus empregos devido 
ao incipiente processo de industrialização. Em Como, naqueles anos, 
também realizou 11 conferências sobre o Concílio Vaticano I, apreciadas 
pela Santa Sé, e escreveu o Pequeno Catecismo para Jardins de Infância.

Um bispo atento a todos
Em janeiro de 1876, aos 36 anos apenas, foi consagrado bispo de Piacenza, 
uma diocese muito grande, que Scalabrini percorreu em cinco visitas 
pastorais. Envolveu-se com todas as suas forças nos vários aspectos 
da vida da diocese, trazendo inovação na formação, na catequese, 
na educação. Expressou sua proximidade com a pregação, as cartas 
pastorais e inúmeras obras de caridade: uma atividade muito intensa! 
Dedicou-se incansavelmente aos pobres, especialmente na carestia de 
1879-1880, na qual vendeu até mesmo o cálice e os cavalos. Fundou o 
Instituto Surdas-mudas (1879) e a Obra pro Cultivadores de arroz (1903) 
para a assistência religiosa, social e sindical dos migrantes sazonais. Ele 
também dedicou o livro O Socialismo e a Ação do Clero a questões sociais. 
Celebrou três sínodos, um dos quais inteiramente dedicado à Eucaristia, 
mistério de comunhão, e promoveu o primeiro Congresso Catequético 
Nacional.
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Uma visão profética da realidade migratória
Tanto como pároco em S. Bartolomeu quanto durante as visitas pastorais 
à diocese de Piacenza, Scalabrini tornou-se cada vez mais ciente de como 
a pobreza levasse muitos a emigrar em busca de melhores condições 
de vida. Ao passar pela estação de Milão, foi emblemático seu encontro 
com os migrantes com destino às Américas. Ficou fortemente marcado 
por esse fenômeno de massa do final do século XIX. Estudou suas 
dinâmicas, realizou inúmeras conferências para solicitar a intervenção 
do governo e da sociedade civil e se comprometeu por uma legislação 
justa. Fundou a Congregação dos Missionários de São Carlos (1887), 
das Irmãs Missionárias de São Carlos Borromeo (1895) e a Sociedade 
São Rafael (1889), uma associação leiga ativa nos portos de embarque e 
desembarque. Por fim, recomendou ao papa a criação de um escritório 
central da Santa Sé para o atendimento dos migrantes de todas as 
origens. Foram numerosos os contatos com bispos e personalidades da 
Itália, Europa e Américas para encontrar caminhos favoráveis à proteção 
dos migrantes e ao reconhecimento de sua dignidade humana. Sua visão 
da migração, capaz de reconhecer seus recursos junto com os problemas, 
ainda é muito relevante hoje. O instituto secular das Missionárias 
Seculares Scalabrinianas, fundado em 1961 na Suíça, inspira-se nele.

O “Pai dos Migrantes” proclamado santo
A sua extraordinária atividade de pastor, as numerosas iniciativas 
sociais e o seu fazer-se “tudo para todos” nascem de uma profunda 
contemplação, que se nutre na Eucaristia, no acolhimento da cruz ( Fac 
me cruce inebriari ) e no amor filial a Maria. Morreu em 1º de junho de 
1905. Pio XII o definiu como o “Pai dos Migrantes”. O Papa João Paulo 
II o proclamou Bem-aventurado em 9 de novembro de 1997. Em 21 de 
maio de 2022, o Papa Francisco anunciou sua canonização e em 27 de 
agosto estabeleceu que seria em 9 de outubro de 2022.
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ATUALIDADE DE J. B. SCALABRINI

Sua comoção
“Há vários anos, em Milão, fui expectador de uma cena que deixou em meu 
espírito, uma impressão de profunda tristeza. Passando pela estação, vi a 
vasta sala,... invadidos por trezentos ou quatrocentos indivíduos, vestidos 
pobremente... Eram migrantes... Parti comovido”.

Na vida de J. B. Scalabrini, muitas escolhas nascem de um encontro. Em 
particular, diante do drama de pessoas obrigadas a deixar seu país em 
busca de uma vida mais digna, ele não fica indiferente, mas se deixa 
tocar pela dor do outro. O seu testemunho é precioso para nós, homens e 
mulheres de hoje, que tão facilmente corremos o risco de ser contagiados 
pela “cultura da indiferença”.

Sua ação incansável
“Diante de tão lamentável estado de coisas, eu me faço constantemente a 
pergunta: como remediar isso?”.

A comoção de J. B. Scalabrini não é um sentimento estéril, uma emoção 
em si mesma: gera nele uma ação incansável que o leva a intervir em 
múltiplos contextos, fazendo-se “tudo para todos”. Em particular, 
Scalabrini começa a seguir as vicissitudes dos migrantes documentando-
se, estudando e conscientizando a sociedade. Ele chama os bispos, 
sacerdotes, leigos, a Santa Sé, o Governo e todas as pessoas de boa 
vontade a colaborarem, porque “a caridade... não conhece partido”.
Mais de um século depois de sua morte, seu legado ainda dá frutos e 
hoje existem milhares de missionários e missionárias e voluntários 
scalabrinianos que em todo o mundo seguem seus passos e servem os 
últimos desta terra, migrantes e refugiados.

Sua paixão pela transmissão da fé
“Trabalhar, afadigar-se, sacrificar-se de todas as maneiras, para dilatar, aqui na 
terra, o Reino de Deus e salvar as almas; colocar-se, de joelhos diante do mundo 
a fim de implorar como uma graça, a permissão para fazer-lhe o bem”.
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J. B. Scalabrini é lembrado como um bispo disponível a oferecer seus 
cuidados de pastor sem medida em todas as situações. Percebe a 
importância da educação religiosa, especialmente dos mais jovens: 
escreve o Pequeno Catecismo para jardins de infância e em 1876 inaugura 
a revista mensal O Catequista Católico. Três anos após o início de seu 
episcopado, já se podem contar 4 mil novos catequistas na diocese. Da 
mesma forma, provocado pelas notícias que recebe sobre as dificuldades 
encontradas pelos migrantes, sente a necessidade de sustentar sua fé, 
enviando-lhes missionários como companheiros de viagem. Ele mesmo 
se faz missionário e supera enormes esforços, em precárias condições 
de saúde, para visitar migrantes e missionários, primeiro nos Estados 
Unidos e, depois, no Brasil. Sua paixão ainda hoje está acesa em seus 
missionários e missionárias, membros dos três institutos da Família 
Scalabriniana, assim como em muitos colaboradores.

Uma visão profética da emigração
“... e, mais que todos, migra o homem ora em forma coletiva, ora em forma isolada, 
mas sempre instrumento daquela Providência que preside e guia os destinos 
humanos, também através de catástrofes, para a meta, que é o aperfeiçoamento 
do homem, sobre a terra e a glória de Deus nos céus”.

O plano de Deus para a humanidade passa pelos acontecimentos da 
história, dando-lhes um sentido, uma nova direção. Olhando para a 
realidade com os olhos da fé, Scalabrini vislumbra esta possibilidade: 
até mesmo a realidade migratória, com todos os contratempos com 
que se depara, pode se tornar espaço onde a ação de Deus e a resposta 
do homem possam se encontrar. Através da migração, que aproxima 
povos tão diferentes, podemos aprender a reconhecer que todos nós 
pertencemos à única família humana.
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DOS ESCRITOS 
DE J. B. SCALABRINI

Não são os milagres e dons extraordinários que fazem os Santos 
“Acredita-se, facilmente, que, para chegar à santidade, é necessário distinguir-
se por dons extraordinários e tornar-se singulares por ações luminosas. Não, 
meus filhos... Nada disso. Quando o rico do Evangelho perguntou a Jesus Cristo 
o que devia fazer para ser salvo, o Divino Mestre respondeu unicamente: Se 
queres alcançar à vida eterna, observa os mandamentos: serva mandata. A vida 
cristã está toda aqui... Nem todos os Santos fizeram ações extraordinárias, não 
foram portentos de obras e de eloquência, nem foram admirados pelo prodígio do 
saber. Muitíssimos, ignorados pelo mundo, nunca saíram de um estado obscuro 
e sempre tiveram vida comum. Maria mesma, não foi assinalada com nenhum 
dom extraordinário... Não são os milagres, os dons extraordinários, que fazem 
os Santos, e os maiores Santos, mas a virtude” (Homilia de Todos os Santos, 
1898).

“Fome e sede” de santidade
“O primeiro degrau, ou meio para alcançar a santidade é o desejo ardente e 
generoso... Não é suficiente um desejo, uma decisão qualquer: é necessário, um 
desejo e uma vontade comparáveis à fome e à sede. “Bem-aventurado aqueles que 
têm fome e sede de justiça, porque serão saciados”. A Santidade é a verdadeira 
sabedoria, que é necessário pedir, desejar, buscar, como a riqueza: cavar como 
um tesouro (...). Ninguém, jamais alcançará o cume da santidade, se não a tiver 
ambicionado assídua e intensamente” (2º discurso do 2º Sínodo de Piacenza, 
1893).

Jesus Crucificado incorpora a humanidade a si
“Jesus Crucificado é o centro comum [...]; é a norma de todo verdadeiro progresso 
social, pois Ele a verdadeira luz que ilumina todo homem, e a sociedade toda 
[...]. O verdadeiro progresso não é outro senão Jesus Cristo. Jesus Cristo, que 
vive no homem, Jesus Cristo, que se incorpora na humanidade e que incorpora 
a humanidade a si. Jesus Cristo, que se infunde e ergue de grau em grau, nos 
espaços e nos séculos. Jesus Cristo, centro de harmonia que se recompõe, de 
toda beleza que se renova, de toda grandeza que aumenta. Tudo o que existe de 
verdadeiro, santo, de perfeito, deve sair d’Ele, para tornar a Ele, porque Ele é o 
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princípio e o fim, é o caminho que conduz de um a outro extremo” (Discurso 
sobre o Santo Crucifixo, 1880).

Encarnação: pertencemos e dilatamos Seu Corpo no mundo
“Jesus vem à terra, para fazer-nos viver a sua vida, para tornar-nos uma única 
coisa com Ele. Eu vim, Ele mesmo disse, para que tenham vida e a tenham, 
abundantemente. Ora, esta vida que Jesus vem nos comunicar, unindo-se 
à nossa, é sua mesma vida... Por ela, o homem se eleva até a participação da 
natureza divina e nela eleva todo o mundo criado. Cada coisa é vossa, grita o 
Apóstolo, seja o mundo, seja a vida, seja a morte, seja o presente, seja o futuro. 
Mas vós sois de Cristo, e Cristo é de Deus... Unida ao Verbo, pela Encarnação, 
a humanidade sacrossanta de Jesus Cristo tornou-se, n’Ele, uma só pessoa. 
Unindo-nos a Jesus Cristo por uma união menos perfeita sim, mas todavia 
íntima, nós somos uma extensão d’Ele mesmo, nós lhe pertencemos como os 
membros pertencem ao corpo. Somos um corpo, em Cristo” (Homilia de Natal, 
1894).

Como Jesus pode viver em nós?
“É necessário que Jesus Cristo viva em nós. E necessário que Ele opere 
continuamente, em nós, pois só Ele pode reconciliar a terra com o céu, só Ele 
pode amar a Deus, quanto é amável e prestar-lhe a honra que lhe é devida. 
Mas, como pode Ele, Jesus Cristo, viver, em nós? Através do seu espírito, 
nisto conhecemos que permanecemos n’Ele e Ele em nós, porque deu-nos o seu 
Espírito (1 Jo 5,13) e o espírito de Jesus Cristo é o espírito de humildade, de 
caridade, espírito de abnegação, de sacrifício, de penitência” (Carta Pastoral 
para a Santa Quaresma de 1883).

O amor nunca diz: basta
“[Jesus] vela por nós com o mais ardente amor. E o amor nunca diz: basta. Para 
nós, Jesus viveu uma vida de contínua ansiedade: não via hora de consumi-la, 
por nós. (Lc 12,50) E chegou a hora do sacrifício e viu-se a trágica cena de Deus 
que morre e morre crucificado, pelo homem! (Rm 5,9). O que se pode dizer ou 
pensar de maior, de mais admirável, por excesso de caridade?” (Carta Pastoral, 
1878).

Comunhão e divinização
“A comunhão é fonte da qual a alma extrai a água, que leva à vida eterna; é o 
lugar onde se cicatrizam as nossas feridas... se na Encarnação o Verbo de Deus 
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uniu-se, pessoalmente, à natureza humana, na comunhão se une, ainda mais, a 
nossa personalidade. De tal maneira, Ele diviniza a nossa essência, cristianiza 
o nosso ser individual... Jesus na mente, no coração, no peito, nos olhos, na 
língua... Ele ama com o coração, entende com a mente, infunde vigor no peito, 
vê com os olhos, fala através da língua, e movimenta todas as outras faculdades. 
Ele opera tudo, em todos e estes não vivem mais para si mesmos, mas é o Verbo de 
Deus que vive neles” (Devoção ao Santíssimo Sacramento, Piacenza 1902)

Jesus Cristo vive em nós
“Não somente devemos viver em Jesus Cristo, mas, ainda Ele mesmo deve ser 
nossa vida e viver em nós. Viver em nós, com seu espírito, com sua graça, com a 
marca de seus mistérios, com a aplicação de seus méritos, com a eficácia de seus 
sacramentos e, sobretudo, com seu Corpo e seu Sangue, de maneira que podemos 
dizer com o Apóstolo, ‘não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim’ (Gl 
2,20)” (Carta Pastoral, 1878).

Chamados a viver a comunhão
“Busquem com todas as forças, eu lhes digo com o Apóstolo, preservar na 
comunhão de espírito em relação à paz, com toda humildade e mansidão (pois o 
orgulho, não conhecendo a submissão, é contenda e desordem), com paciência, 
comportando-se uns e outros na caridade, porque são um só corpo, uma só 
mente, assim como são chamados ainda a uma só esperança” (Homilia de 
Pentecostes, 1889).

A oração aproxima todos, tudo reúne
“Quem não reza não tem alma. Não compreende, não sente, não ama [...]. A 
oração torna o homem superior a si mesmo, transfigura-o, sublima-o e o diviniza 
[...]. A oração é o vínculo de toda a humanidade [...]. Aproxima todos, tudo 
reúne” (Carta Pastoral, 1905).

Estou aqui para fazer-me tudo para todos
“Eu vim para trazer-vos a paz, para abençoar as vossas famílias, os vossos 
negócios, os vossos campos, o túmulo dos vossos mortos. Estou aqui para fazer-
me tudo para todos. Para falar aos adultos, com o coração cheio de afeto paterno, 
para invocar o divino Espírito Santo sobre a cabeça das crianças, na Confirmação; 
para consolar os aflitos, para promover de todos os modos, a glória de Deus e a 
salvação das almas” (Palavras de entrada em uma visita pastoral).
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Colocar-se de joelhos diante do mundo
“Sacrificar-se de todos os modos, para dilatar o reino de Jesus Cristo nas almas, 
expor, se necessário, a própria vida, para a salvação de seu amado rebanho, 
colocar-se de joelhos diante do mundo para implorar, como uma graça, a 
permissão para lhes fazer o bem, eis o espírito, o caráter, a única ambição do 
Bispo. Quanto possui de autoridade, de espírito, de saúde, de força, tudo usa para 
este nobre fim” (Discurso para o jubileu episcopal de Dom G. Bonomelli, 
Cremona 1896).

O Bom Samaritano
“Na pessoa daquele hoteleiro, já sabem o que lhe é pedido: “Cuide dele, e tudo 
o que você gastar a mais eu reembolsá-lo-ei no meu retorno”. Como se dissesse: 
“Dei-lhe pouco; fica a seu critério adicionar o restante”. O dinheiro existe: os 
talentos que lhes foram dados para realizar seu ministério, para edificar o Corpo 
de Cristo. Negociem, trabalhem, gastem. Se for necessário, consumem-se; gastem 
o que têm, gastem-se vocês mesmos para realizar o seu ministério: cheguem até 
ao martírio” (3º Sínodo Diocesano, 1900).

Devoção a São Carlos Borromeu
“São Carlos! Este é um nome que o Missionário não deveria escutar, sem se 
sentir inflamado, pelo mais nobre, pelo mais vivo entusiasmo sem se sentir, 
profundamente comovido (...). Queridos, espelhai-vos nele, recomendai-vos a 
ele, colocai nele toda a vossa confiança e tereis a certeza de sua proteção” (Aos 
missionários para os italianos nas Américas, 1892).

Onde está o povo, aí está a Igreja
“A Igreja... não esqueceu e não esquecerá nunca a missão que lhe foi confiada por 
Deus, de evangelizar os filhos da miséria e do trabalho [...]. Onde está o povo que 
trabalha e sofre, aí está a Igreja” (Emigração italiana para a América, 1887).

Temos que sair do templo
“Devemos sair do templo, se quisermos exercer uma ação salutar no templo. E 
devemos, outrossim, ser homens de nosso tempo [...]. Devemos viver a vida do 
povo, aproximando-nos dele através da imprensa, das associações, dos comitês, 
da sociedade de ajuda mútua, das conferências públicas, dos congressos, dos 
círculos operários, dos patronatos para crianças, com toda a obra de beneficência 
particular e pública” (Carta Pastoral, 1891).
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A obra dos sacerdotes não seria completa sem a obra de vocês
“A obra dos sacerdotes não seria completa sem a obra de vocês, veneráveis Irmãs. 
Há coisas que só vocês conseguem fazer. Deus incutiu no coração da mulher 
uma atração toda particular, pela qual exerce um poder arcano sobre as mentes 
e os corações” (Notas ao discurso de 19.3.1889).

Uma palavra para vocês também, catequistas
“Mestres, instrutores, educadores da juventude, que apreçamos de modo 
singular, uma palavra também para vós. O problema do futuro está nas vossas 
mãos. Muitos se perguntam se as coisas, no final serão melhores, mas não sabem 
o que responder. Sim, respondemos nós, sem medo de errar; serão melhores, se 
os vossos esforços forem dignos da nobre missão a vós confiada, se colocardes 
todo esforço, para que não seja só racional e sério, o método de ensino, mas muito 
mais, para que o mesmo ensino seja sadio e plenamente conforme à fé católica, 
tanto nas letras, como nas ciências” (Carta Pastoral, 1879).

Queremos nos unir numa só família
“Queremos ser cristãos de verdade, cristãos de fé e de obras. Sacerdotes ou leigos, 
cultos ou ignorantes, ricos ou pobres, queremos unir-nos em uma só família, 
cada um, à sombra do nosso templo e todos, como um só coração e uma só alma... 
Queremos estar unidos entre nós, como verdadeiros irmãos, não só no templo, 
mas também fora do templo” (Encerramento do IV Encontro Regional da 
Obra dos Congressos, 12.6.1897).

Ou roubar ou emigrar
“Um excelente homem, cristão exemplar de um povoado de montanha, onde me 
encontrava, alguns anos atrás, em visita pastoral, veio pedir-me uma bênção e 
uma pequena lembrança para si e para os seus, que partiam para a América. Às 
minhas observações, ele colocou tão simples, quanto doloroso dilema: ou roubar 
ou migrar. Roubar não devo, nem quero, porque Deus e a lei me proíbem; ganhar 
aqui o pão para mim e para meus filhos não me é possível. Que fazer então? 
Imigrar é o único recurso que me resta. Não soube acrescentar nada. Abençoei-o 
comovido, recomendando à proteção de Deus e me convenci, uma vez mais, ser 
a migração uma necessidade que se impõe, como remédio supremo e heroico, ao 
qual é necessário submeter-se, como o paciente submete-se à dolorosa operação, 
para evitar a morte” (A emigração italiana para a América, 1887).
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Liberdade para emigrar
“Liberdade de migrar, mas não de fazer migrar, porque tanto é boa a migração 
espontânea, quanto é danosa a forçada. Boa, se espontânea, sendo uma das 
grandes leis providenciais, que presidem os destinos dos povos e o seu progresso 
econômico e moral. Boa, porque é uma válvula de segurança social; porque abre 
caminhos floridos da esperança, e algumas vezes, da riqueza, aos deserdados... 
eleva os destinos humanos, alargando o conceito de pátria, além dos confins 
materiais e políticos, fazendo pátria do homem, o mundo” (O projeto de lei 
sobre a emigração italiana, 1888).

Pelo bem-estar religioso e civil dos emigrantes
“Irmãos e filhos caríssimos, continuai a empregar toda a vossa capacidade e força, 
para o bem-estar religioso, moral e civil dos nossos compatriotas, procurando 
manter vivo neles o amor à mãe pátria. Guardai-vos de fomentar entre eles, o que 
possa separá-los de seus novos concidadãos, e destacá-los de qualquer modo, dos 
outros fiéis” (Aos missionários dos italianos nas Américas, 1892).

A cruz vos acompanha
“Esperam-vos, grandes fadigas, graves perigos, tribulações múltiplas, lutas e 
sacrifícios contínuos, mas não temais: acompanha-vos a Cruz... A cruz é a defesa 
dos humildes... A cruz é a esperança dos cristãos, a ressurreição dos mortos, 
a consolação do pobre, o lenho da vida eterna, a força de Deus. Não temais 
acompanha-vos a Cruz” (Discurso aos missionários que partem,  24.1.1889).

A Eucaristia é o centro da Igreja
“E o coração não corre e descansa, onde se encontra o seu tesouro? Cristo na 
Eucaristia é para o sacerdote, sabedoria, conselho, defesa, força; a sabedoria que 
o ilumina, o conselho que o dirige, a defesa que o protege, a força que lhe torna 
fácil, cada coisa difícil...
Bem-aventurado o sacerdote que, interrompendo suas ocupações, empregue 
parte do seu tempo, no culto assíduo a Cristo Senhor e aprender a dar sabor aos 
seus trabalhos, com colóquio amigo com Cristo....
A primeira chaga do nosso século é a corrupção do coração (...). Cabe a vós dar a 
conhecer a todos a imensa caridade de Cristo para com o Pai e para com todos os 
homens: só isso poderá eliminar os males mortais do nosso tempo e transformar 
o cansaço de toda a terra. De fato, o amor leva ao amor (...).
A segunda chaga do tempo é aquele certo fel de amargura, pelo qual os homens 
se olham não como irmãos, mas como inimigos, e assim cada um procura o que 
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lhe convém e não o que é útil para o bem comum (...). Devemos propor a cada 
criatura a divina, infinita paciência e mansidão de Cristo neste sacramento (...).
A terceira chaga do tempo é a inveja e o desejo de superar a posição social em 
que cada um se encontra (...) esquecendo completamente a pátria celeste. Daí 
inúmeros males, um número infinito de pessoas deslocadas e o consequente 
descontentamento e decepção de muitos, bem como a situação instável da 
sociedade civil e, finalmente, uma inércia geral pelas coisas espirituais e divinas. 
É evidente que só a humildade de Cristo neste sacramento pode remediar esta 
multiforme doença (...).
Para concluir: A eucaristia é o centro da Igreja, o compêndio do culto divino, a 
árvore da vida plantada no meio da Igreja, cujas frondes dão descanso aos povos. 
É o fermento escondido pela sabedoria Encarnada, neste sacramento... Se este 
fermento for introduzido pela Igreja, através do ministério dos sacerdotes, nos 
diversos estratos sociais, isto é, no corpo dirigente, na juventude e na família, 
tornará mais maduro este mundo incipiente; reunirá os povos dispersos, no 
único corpo da Igreja e tornará constantes, em obra virtuosa, os que antes 
permaneciam inertes, diante do bem” (3º Discurso do 3º Sínodo, 30.8.1899).

A obra de Deus no mundo
“Porque, enquanto o mundo se agita deslumbrado, pelo seu progresso, enquanto 
o homem se exalta com suas conquistas sobre a matéria e manda como senhor na 
natureza, desentranhando o solo, subjugando o raio, confundindo as águas dos 
oceanos com os cortes dos istmos, suprimindo as distâncias; enquanto os povos 
caem, ressurgem, e se repovoam; enquanto as raças se misturam, se estendem 
e se confundem, através dos rumores das nossas máquinas, para além deste 
trabalho febril de todas estas obras gigantescas e não sem elas, amadurece na 
terra uma obra bem mais ampla, bem mais nobre, bem mais sublime: a união com 
Deus, por Jesus Cristo de todos os homens de boa vontade” (Discurso para o 
Centenário de Cristóvão Colombo, 1.12. 1892).

Confiança ilimitada
“Elevemos o nosso espírito... entre as opressões. Dilatemos, mais que nunca, 
nossos corações: esperemos que a nossa esperança seja calma e paciente. 
Esperemos, sem nos cansarmos. O servo fiel espera o seu Senhor e não deixa 
de cumprir o seu dever, porque o patrão demora a voltar. Se Deus, nos seus 
adoráveis desígnios, retarda a ouvir-nos, nós redobramos a nossa confiança, 
contrapondo ao julgamento dos homens, a inefável verdade das divinas 
promessas, à incredulidade do século, uma ilimitada confiança” (Carta Pastoral 
para a Santa Quaresma, 1877).
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Salmos do peregrino *
* As introduções e as orações finais são extraídas com liberdade de: C. M. Martini

Salmo 121
O peregrino, que descobre a sua impotência perante o caminho que deverá percorrer, só 
pode partir com a ajuda do Senhor a quem dirige o olhar em atitude de oração.

Eu levanto os meus olhos para os montes:
de onde pode vir o meu socorro?
“Do Senhor é que me vem o meu socorro,
do Senhor que fez o céu e fez a terra!”

Ele não deixa tropeçarem os meus pés,
e não dorme quem te guarda e te vigia.
Oh! não! ele não dorme nem cochila,
aquele que é o guarda de Israel!

O Senhor é o teu guarda, o teu vigia,
é uma sombra protetora à tua direita.

Não vai ferir-te o sol durante o dia,
nem a lua através de toda a noite.
O Senhor te guardará de todo o mal,
ele mesmo vai cuidar da tua vida!

Deus te guarda na partida e na chegada.
Ele te guarda desde agora e para sempre!

Oremos:
“Senhor, creio que Vós nunca nos deixareis, e mesmo quando nos sentirmos 
sozinhos, sedentos como no deserto, Vós, ó Senhor, não nos abandonareis e como 
fonte viva nos saciareis a cada momento de nossa jornada. Amém”.
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Salmo 122
A corrente de peregrinos em viagem retrata o homem a caminho, o desejo de Deus, o 
movimento da fé.

Que alegria, quando ouvi que me disseram:
“Vamos à casa do Senhor!”
E agora nossos pés já se detêm,
Jerusalém, em tuas portas.

Jerusalém, cidade bem edificada
num conjunto harmonioso;

para lá sobem as tribos de Israel,
as tribos do Senhor.
Para louvar, segundo a lei de Israel,
o nome do Senhor.

A sede da justiça lá está
e o trono de Davi.

Rogai que viva em paz Jerusalém,
e em segurança os que te amam!
Que a paz habite dentro de teus muros,
tranquilidade em teus palácios!

Por amor a meus irmãos e meus amigos,
peço: “A paz esteja em ti!”
Pelo amor que tenho à casa do Senhor,
eu te desejo todo bem!

Oremos:
“Deus nosso Pai, Vós nos fazeis vislumbrar o fim de toda a história, que é Jesus 
Cristo ressuscitado, a Jerusalém celestial, a reunificação dos povos, em vossa 
aliança, para a eternidade. Dai-nos também a compreensão das raízes desse 
movimento histórico para captar nos primórdios, nas pequenas realidades 
cotidianas, o que já está presente como penhor do que será. Dai-nos aquela 
esperança infalível que nos dirige a Vós e nos enche de alegria. Amém”.
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Salmo 123
Os olhos do peregrino querem encontrar o olhar benevolente de Deus: esta atitude fala 
da humildade de saber-se dependente, da vontade de obedecer, mas também da certeza da 
ajuda e torna-se assim um convite à coragem e à generosidade.

Eu levanto os meus olhos para vós,
que habitais nos altos céus.

Como os olhos dos escravos estão fitos
nas mãos do seu senhor,
como os olhos das escravas estão fitos
nas mãos de sua senhora,

assim os nossos olhos, no Senhor,
até de nós ter piedade.

Tende piedade, ó Senhor, tende piedade;
já é demais esse desprezo!
Estamos fartos do escárnio dos ricaços
e do desprezo dos soberbos!

Oremos:
“Nós Vos agradecemos, Senhor Jesus, porque estais presente no meio de nós e 
vos pedimos que abrais os nossos olhos e o nosso coração para reconhecer quem 
somos e quais os obstáculos que impedem a experiência profunda de Vós e do 
vosso mistério de amor. Amém”.

Salmo 125
Devemos confiar no caminho que os justos trilharam e traçaram para a comunidade 
sagrada e ser cautelosos com o dos ímpios e violentos (Shalen Shabagi, poeta judeu).

Quem confia no Senhor é como o monte de Sião:
nada o pode abalar, porque é firme para sempre.

Tal e qual Jerusalém, toda cercada de montanhas,
assim Deus cerca seu povo de carinho e proteção,
desde agora e para sempre, pelos séculos afora.
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O Senhor não vai deixar prevalecer por muito tempo
o domínio dos malvados sobre a sorte dos seus justos,
para os justos não mancharem suas mãos na iniquidade.

Fazei o bem, Senhor, aos bons e aos que têm reto coração,

mas os que seguem maus caminhos, castigai-os com os maus!
Que venha a paz a Israel! Que venha a paz ao vosso povo!

Oremos:
“ Deus nosso e de nossos pais, lembrai-vos de nós, de nossos pais e de Jerusalém, 
vossa cidade, de vosso povo e concedei compaixão e misericórdia, bênção e paz, 
porque para Vós se voltam os nossos olhos: a Vós, Deus de amor e de misericórdia. 
Amém” (oração sinagogal).

Salmo 
O agricultor que semeia a semente com confiança representa a capacidade de confiar na 
bondade do Senhor. Na morte da semente há uma fecundidade invisível que Deus faz 
germinar.

Quando o Senhor reconduziu nossos cativos,
parecíamos sonhar;
encheu-se de sorriso nossa boca,
nossos lábios, de canções.

Entre os gentios se dizia: ‘Maravilhas
fez com eles o Senhor!’
Sim, maravilhas fez conosco o Senhor,
exultemos de alegria!

Mudai a nossa sorte, ó Senhor,
como torrentes no deserto.
Os que lançam as sementes entre lágrimas,
ceifarão com alegria.

Chorando de tristeza sairão,
espalhando suas sementes;
cantando de alegria voltarão,
carregando os seus feixes!
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Oremos:
“Nós Vos oferecemos, Senhor, todas as agruras e dificuldades do caminho. Fazei 
que, na fé, consigamos intuir como Vós estais agindo, como Jesus Cristo está 
unificando a humanidade e como a provação, o sofrimento e a dor podem se 
tornar caminhos para a comunhão, na graça de Jesus que, na cruz, com Maria 
ao seu lado, oferece sua vida por todos os homens e mulheres da terra Amém”.

Salmo 126
Salmo para aqueles que caem - e quem não cai? - durante a jornada da vida. Todo aquele 
que está no abismo clama Àquele que sonda o abismo e está sentado sobre os querubins.

Das profundezas eu clamo a vós, Senhor,
escutai a minha voz!
Vossos ouvidos estejam bem atentos
ao clamor da minha prece!

Se levardes em conta nossas faltas,
quem haverá de subsistir?
Mas em vós se encontra o perdão,
eu vos temo e em vós espero.

No Senhor ponho a minha esperança,
espero em sua palavra.
A minh’alma espera no Senhor
mais que o vigia pela aurora.

Espere Israel pelo Senhor
mais que o vigia pela aurora!
Pois no Senhor se encontra toda graça
e copiosa redenção.
Ele vem libertar a Israel
de toda a sua culpa.

Oremos:
“Senhor, queremos oferecer-Vos frutos dignos de penitência não só por nós, mas 
por toda a Igreja, por toda a humanidade, porque nos sentimos corresponsáveis 
pelo caminho de conversão de toda a humanidade. Libertai, ó Senhor, os nossos 
corações, a nossa língua, as nossas mãos, para que possamos conhecer o que 
é verdadeiramente sinal de um novo caminho, o que é um passo decisivo em 
direção a Vós. Amém”.
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Salmo 130
A cada ponto do caminho, podemos confiar-nos totalmente a Deus na intimidade do 
abandono e do silêncio.

Senhor, meu coração não é orgulhoso,
nem se eleva arrogante o meu olhar;
não ando à procura de grandezas, * 
nem tenho pretensões ambiciosas!

Fiz calar e sossegar a minha alma;
ela está em grande paz dentro de mim,
como a criança bem tranquila, amamentada
no regaço acolhedor de sua mãe.

Confia no Senhor, ó Israel,
desde agora e por toda a eternidade!

Oremos:
“Senhor, queremos oferecer-Vos tudo o que nos perturba, nos pesa, nos impele, 
no desejo de alcançar a vossa paz.
Dai-nos um coração humilde, um coração sereno, um coração dócil, um coração 
calmo. Amém”.
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Salmo 131
Este salmo fala do esplendor da convivência: é o canto da comunhão fraterna, encontrada 
no templo do Senhor.

Vinde e vede como é bom, como é suave
os irmãos viverem juntos bem unidos!

É como um óleo perfumado na cabeça,
que escorre e vai descendo até à barba;
vai descendo até à barba de Aarão,
e vai chegando até à orla do seu manto.

É também como o orvalho do Hermon,
que cai suave sobre os montes de Sião.

Pois a eles o Senhor dá sua bênção
e a vida pelos séculos sem fim.

Oremos:
“Senhor Jesus, Vós não tivestes medo, em vossa existência entre nós, de entrar 
numa história de famílias, tribos, povos tremendamente divididos; Vós não 
tivestes medo de entrar numa humanidade não reconciliada e em discórdia. 
Fazei que, através da humilde reflexão sobre nossas divisões, nossas dissensões, 
possamos compreender o mistério da grande reconciliação que realizastes na 
cruz, que continuais a realizar por meio da Igreja e da Eucaristia, e nos tornemos 
nós mesmos, por vossa graça, instrumentos de reconciliação e de paz. Amém”.
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PÁGINAS BÍBLICAS 
PARA A MEDITAÇÃO

Acolhida: para colaborar com o projeto do Pai

Abraão junto ao carvalho de Mambré (Gn 18,1-10)

 Iahweh lhe apareceu no Carvalho de Mambré, quando ele estava sentado 
na entrada da tenda, no maior calor do dia. Tendo levantado os olhos, eis 
que viu três homens de pé, perto dele; logo que os viu, correu da entrada 
da tenda ao seu encontro e se prostrou por terra. E disse: “Meu senhor, 
eu te peço, se encontrei graça a teus olhos, não passes junto de teu servo 
sem te deteres. Traga-se um pouco de água e vos lavareis os pés, e vos 
estendereis sob a árvore. Trarei um pedaço de pão, e vos reconfortareis 
o coração antes de irdes mais longe; foi para isso que passastes junto 
de vosso servo!” Eles responderam: “Faze, pois, como disseste”. Abraão 
apressou-se para a tenda, junto a Sara, e disse: “Toma depressa três 
medidas de farinha, de flor de farinha, amassa-as e faze pães cozidos.” 
Depois correu Abraão ao rebanho e tomou um vitelo tenro e bom; deu-o 
ao servo que se apressou em prepará-lo. Tomou também coalhada, leite 
e o vitelo que preparara e colocou tudo diante deles; permaneceu de pé, 
junto deles, sob a árvore, e eles comeram. Eles lhe perguntaram: “Onde 
está Sara, tua mulher?” Ele respondeu: “Está na tenda.” O hóspede disse: 
“Voltarei a ti no próximo ano; então tua mulher Sara terá um filho”.  

A viúva de Sarepta (1Rs ,17,8-16)

Então a palavra de Iahweh lhe foi dirigida nestes termos: ”Levanta-te e 
vai a Sarepta, que pertence à Sidônia, e lá habitarás. Eis que ordenei lá, 
a uma viúva, que te dê o sustento.” Ele se levantou e foi para Sarepta. 
Chegando à porta da cidade, eis que estava lá uma viúva apanhando 
lenha; chamou-a e disse: “Por favor, traze-me num vaso um pouco d’água 
para eu beber!” Quando ela já estava indo para buscar água, ele gritou-
lhe: “Traze-me também um pedaço de pão na tua mão!” Respondeu ela: 
“Pela vida de Iahweh, teu Deus, não tenho pão cozido; tenho apenas 
um punhado de farinha numa vasilha e um pouco de azeite na jarra. 
Estou ajuntando uns gravetos, vou preparar esse resto para mim e meu 
filho; nós o comeremos e depois esperaremos a morte.” Mas Elias lhe 
respondeu: “Não temas; vai e faze como disseste. Mas, primeiro, prepara-
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me com o que tens um pãozinho e traze- mo; depois o prepararás para 
ti e para teu filho. Pois assim fala Iahweh, Deus de Israel: A vasilha de 
farinha não se esvaziará e a jarra de azeite não acabará, até o dia em que 
Iahweh enviar a chuva sobre a face da terra.” Ela partiu e fez como Elias 
disse e fizeram uma refeição ele, ela e seu filho: A vasilha de farinha 
não se esvaziou e a jarra de azeite não acabou, conforme a predição que 
Iahweh fizera por intermédio de Elias.

A Sunamita (2 Reis 4,8-16a)

Certo dia, Eliseu passava por Sunam e uma mulher rica que lá morava 
o convidou para uma refeição. Depois, cada vez que passava por ali, 
ia até lá para comer. Ela disse a seu marido: “Olha: sei que é um santo 
homem de Deus este que passa sempre por nossa casa. Façamos para 
ele, no terraço, um quarto de tijolos, com cama, mesa, cadeira e lâmpada; 
quando vier à nossa casa, ele se acomodará lá.” Passando um dia por 
ali, retirou-se ao quarto do terraço e se deitou. Disse a seu servo Giezi: 
“Chama essa sunamita.” — Chamou-a e ela veio à sua  presença.  — 
Eliseu prosseguiu: “Dize-lhe: Tu nos trataste com todo desvelo. Que 
podemos fazer por ti? Queres que eu interceda por ti junto ao rei ou 
junto ao chefe do exército?” Mas ela respondeu: “Vivo no meio do meu 
povo.” Eliseu perguntou: “Então, que  eu poderia fazer por ela?” Giezi 
respondeu: “Ela não tem filhos e seu marido já é idoso.” Disse Eliseu: 
“Chama-a”. — O servo a chamou e ela apareceu na porta. — E ele disse: 
“Daqui a um ano, nesta mesma época, terás um filho nos braços.” 

Um banquete para todos os povos (Is 25,6-8)

Iahweh dos Exércitos prepara para todos os povos, sobre esta montanha, 
um banquete de carnes gordas, um banquete de vinhos finos, de carnes 
suculentas, de vinhos depurados. Destruiu neste monte o véu que 
envolvia todos os povos e a cortina que se estendia sobre todas as nações; 
destruiu a morte para sempre. O Senhor Iahweh enxugou a lágrima de 
todos os rostos; ele há de remover de toda a terra o opróbrio do seu povo, 
porque Iahweh o disse.
 
Eu era estrangeiro e vocês me acolheram (Mt 25, 35-40)

Pois tive fome e me destes de comer. Tive sede e me destes de beber. 
Era forasteiro e me recolhestes. Estive nu e me vestistes, doente e me 
visitastes, preso e viestes ver-me’. Então os justos lhe responderão: 
Senhor, quando foi que te vimos com fome e te alimentamos, com sede 
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e te demos de beber? Quando foi que te vimos forasteiro e te recolhemos 
ou nu e te vestimos? Quando foi que te vimos doente ou preso e fomos te 
ver?’ Ao que lhes responderá o rei: ‘Em verdade vos digo: cada vez que 
o fizestes a um desses meus irmãos mais pequeninos, a mim o fizestes’.

A Cananeia  (Mc 7, 24-30)

Saindo dali, foi para o território de Tiro. Entrou numa casa e não queria 
que ninguém soubesse, mas não conseguiu permanecer oculto. 5Pois 
logo em seguida, uma mulher cuja filha tinha um espírito impuro ouviu 
falar de Ele, veio e atirou-se a seus pés. A mulher era grega, siro-fenícia 
de nascimento, e lhe rogava que expulsasse o demônio de sua filha. Ele 
dizia: “Deixa que primeiro os filho se saciem porque não é bom tirar o 
pão dos filhos e atira-lo aos cachorrinhos”. Ela, porém, lhe respondeu: 
“E verdade, Senhor; mas também os cachorrinhos comem, debaixo da 
mesa, as migalhas das crianças!” E Ele disse-lhe: “Pelo que disseste, cai: 
o demônio saiu da tua filha”. Ela voltou para casa e encontrou a criança 
atirada sobre a cama. E o demônio tinha ido embora.

 O Samaritano (Lc 10, 33-37)

Certo samaritano em viagem, porém, chegou junto dele, viu-o e moveu-
se de compaixão. Aproximou-se, cuidou de suas chagas, derramando 
óleo e vinho, depois colocou-o em seu próprio animal, conduziu-o 
à hospedaria e dispensou-lhe cuidados. No dia seguinte, tirou dois 
denários e deu-os ao hospedeiro, dizendo: ‘Cuida dele, e o que gastares 
a mais, em meu regresso te pagarei’. Qual dos três, em tua opinião, foi o 
próximo do homem que caiu nas mãos dos assaltantes?” Ele respondeu: 
“Aquele que usou de misericórdia para com ele”. Jesus então lhe disse: 
“Vai, e também tu, faze o mesmo”.
 
Não se esqueça da hospitalidade (Hb 13:2)

Não vos esqueçais da hospitalidade, porque graças a ela alguns, sem 
saber, acolheram anjos.

Pratique a hospitalidade (1Pd 4: 9-10)

Sede hospitaleiros uns para com os outros, sem murmurar. Todos vós, 
conforme o dom que cada um recebeu, consagrai-vos ao serviço uns dos 
outros, como bons dispenseiros da multiforme graça de Deus.
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Itinerância: para traduzir na vida o mistério pascal do Senhor

“Sai da tua terra” (Gn 12,1)

Iahweh disse a Abrão: “Sai da tua terra, da tua parentela e da casa de teu 
pai, para a terra que te mostrarei”.

“Estrangeiro e peregrino” (Ex 13,18.20-22)

Deus, então, fez o povo dar a volta pelo caminho do deserto do mar dos 
Juncos; e os filhos de Israel saíram bem armados do Egito. Moisés levou 
consigo os ossos de José, pois havia este feito os filhos de Israel jurar 
solenemente, dizendo: “Deus haverá de vos visitar, e então levai daqui 
convosco os meus ossos.” E, tendo saído de Sucot, acamparam-se em 
Etam, à entrada do deserto. Nunca se retirou de diante do povo a coluna 
de nuvem durante o dia, nem a coluna de fogo, durante a noite.

O estrangeiro (Lv 19: 33-34)

Se um estrangeiro habita convosco na vossa terra, não o molestareis. O 
estrangeiro que habita convosco será para vós como um compatriota, e 
tu o amarás como a ti mesmo, pois fostes estrangeiros na terra do Egito. 
Eu sou Iahweh vosso Deus.

“Caminhar humildemente...” (Mi 6,8)

“Foi-te anunciado, ó homem, o que é bom, e o que Iahweh exige de 
ti: nada mais do que praticar o direito, gostar do amor e caminhar 
humildemente como teu Deus!”

Fuga para o Egito (Mt 2: 13-14)

Após sua partida, eis que o Anjo do Senhor manifestou-se em sonho a 
José e lhe disse: “Levanta-te, toma o menino e sua mãe e foge para o 
Egito. Fica lá até que eu te avise, porque Herodes vai procurar o menino 
para o matar”. Ele se levantou, tomou o menino e sua mãe, durante a 
noite, e partiu para o Egito

 
Emaús (Lc 24: 28-35)

Aproximando-se do povoado para onde iam, Jesus simulou que ia mais 
adiante. Eles, porém, insistiram, dizendo: “Permanece conosco, pois cai 
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a tarde e o dia já declina”. Entrou então para ficar com eles. E, uma vez à 
mesa com eles, tomou o pão, abençoou-o, depois partiu-o e distribuiu-o 
a eles. Então seus olhos se abriram e o reconheceram; ele, porém, ficou 
invisível diante deles. E disseram um ao outro: “Não ardia o nosso 
coração quando ele nos falava pelo caminho, quando nos explicava 
as Escrituras?” Naquela mesma hora, levantaram-se e voltaram para 
Jerusalém. Acharam aí reunidos os Onze e seus companheiros, que 
disseram: “É verdade! O Senhor ressuscitou e apareceu a Simão!” E eles 
narraram os acontecimentos do caminho e como o haviam reconhecido 
na fração do pão.

A Encarnação do Filho de Deus (Jo 1, 11-14)

Veio para o que era seu e os seus não o receberam. Mas a todos que o 
receberam deu o poder de se tornarem filhos de Deus: aos que crêem em 
seu nome, ele, que não foi gerado nem do sangue, nem de uma vontade 
da carne, nem de uma vontade do homem, mas de Deus. E o Verbo se fez 
carne, e habitou entre nós; e nós vimos a sua glória, glória que ele tem 
junto ao Pai como Filho único, cheio de graça e de verdade

 
A kenosis de Jesus (Fp 2, 6-11)

Ele tinha a condição divina, e não considerou o ser igual a Deus como 
algo a que se apegar ciosamente. Mas esvaziou-se a si mesmo, e assumiu 
a condição de servo, tomando a semelhança humana. E, achado em figura 
de homem, humilhou-se e foi obediente até a morte, e morte de cruz! Por 
isso Deus o sobreexaltou grandemente e o agraciou com o Nome que é 
sobre todo o nome, para que, ao nome de Jesus, se dobre todo joelho dos 
seres celestes, dos terrestres e dos que vivem sob a terra,e, para glória de 
Deus, o Pai, toda língua confesse: Jesus é o Senhor.

“Ele partiu sem saber para onde ia” (Hb 11: 8-14)

Foi pela fé que Abraão, respondendo ao chamado, obedeceu e partiu para 
uma terra que devia receber como herança, e partiu sem saber para onde 
ia. Foi pela fé que residiu como estrangeiro na terra prometida, morando 
em tendas com Isaac e Jacó, os co-herdeiros da mesma promessa. Pois 
esperava a cidade que tem fundamentos, cujo arquiteto e construtor é o 
próprio Deus. Foi pela fé que também Sara, apesar da idade avançada, 
se tornou capaz de ter uma descendência, porque considerou fiel o autor 
da promessa. É por isso também que de um só homem, já marcado pela 
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morte, nasceu a multidão comparável à dos astros do céu e inumerável 
como a areia da praia. Na fé, todos estes morreram, sem ter obtido a 
realização da promessa, depois de tê-la visto e saudado de longe, e 
depois de se reconhecerem estrangeiros e peregrinos nesta terra. Pois 
aqueles que assim falam demonstram claramente que estão à procura de 
uma pátria.  

Comunhão na diversidade: acolher a nova criação no e do Espírito

Babel (Gn 11,1-9)

Todo o mundo se servia de uma mesma língua e das mesmas palavras. 
Como os homens emigrassem para o oriente, encontraram um vale na 
terra de Senaar e aí se estabeleceram. Disseram um ao outro: “Vinde! 
Façamos tijolos e cozamo-los ao fogo!” O tijolo lhes serviu de pedra e 
o betume de argamassa. Disseram: “Vinde! Construamos uma cidade 
e uma torre cujo ápice penetre nos céus! Façamo-nos um nome e não 
sejamos dispersos sobre toda a terra!” 5Ora, Iahweh desceu para ver a 
cidade e a torre que os homens tinham construído. E Iahweh disse: “Eis 
que todos constituem um só povo e falam uma só língua. Isso é o começo 
de suas iniciativas! Agora, nenhum desígnio será irrealizável para eles. 
Vinde! Desçamos! Confundamos a sua linguagem para que não mais se 
entendam uns aos outros.” Iahweh os dispersou dali por toda a face da 
terra, e eles cessaram de construir a cidade. Deu-se-lhe por isso o nome 
de Babel, pois foi lá que Iahweh confundiu a linguagem de todos os 
habitantes da terra e foi lá que ele os dispersou sobre toda a face da terra.

A reunião de todos os povos (Is 66,18b-20a)

Eu virei, a fim de reunir todas as nações e línguas; elas virão e verão 
a minha glória. Porei um sinal no meio deles e enviarei sobreviventes 
dentre eles às nações: a Társis, a Fut, a Lud, a Mosoc, a Tubal e a Javã, 
às ilhas distantes que nunca ouviram falar a meu respeito, nem viram 
a minha glória. Estes proclamarão a minha glória entre as nações, e de 
todas as nações trarão todos os vossos irmãos como uma oferenda a 
Iahweh

Permaneçam unidos a mim (Jo 15, 1-8)

Eu sou a verdadeira videira e meu Pai é o agricultor. Todo ramo em mim 
que não produz fruto ele o corta, e todo o que produz fruto ele o poda, 
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para que produza mais fruto ainda. Vós já estais puros, por causa da 
palavra que vos fiz ouvir. Permanecei em mim, como eu em vós. Como 
o ramo não pode dar fruto por si mesmo, se não permanece na videira, 
assim também vós, se não permanecerdes em mim. 5Eu sou a videira e 
vós os ramos. Aquele que permanece em mim e eu nele produz muito 
fruto; porque, sem mim, nada podeis fazer. Se alguém não permanece 
em mim é lançado fora, como o ramo, e seca; tais ramos são recolhidos, 
lançados ao fogo e se queimam. Se permanecerdes em mim e minhas 
palavras permanecerem em vós, pedi o que quiserdes e vós o tereis. 
Meu Pai é glorificado quando produzis muito fruto e vos tornais meus 
discípulos.

Pentecostes (Atos 2: 1-12)

Tendo-se completado o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no 
mesmo lugar. De repente, veio do céu um ruído como o agitar-se de 
um vendaval impetuoso, que encheu toda a casa onde se encontravam. 
Apareceram-lhes, então, línguas como de fogo, que se repartiam e que 
pousaram sobre cada um deles. E todos ficaram repletos do Espírito 
Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito lhes 
concedia se exprimissem. 5Achavam-se então em Jerusalém judeus 
piedosos vindos de todas as nações que há debaixo do céu. Com o ruído 
que se produziu a multidão acorreu e ficou perplexa, pois cada qual os 
ouvia falar em seu próprio idioma. Estupefatos e surpresos, diziam: “Não 
são, acaso, galileus todos esses que estão falando? Como é, pois, que os 
ouvimos falar, cada um de nós, no próprio idioma em que nascemos? 
Partos, medos e elamitas; habitantes da Mesopotâmia, da Judéia e da 
Capadócia, do Ponto e da Ásia, da Frigia e da Panfília, do Egito e das 
regiões da Líbia próximas de Cirene; romanos que aqui residem; tanto 
judeus como prosélitos, cretenses e árabes, nós os ouvimos apregoar 
em nossas próprias línguas as maravilhas de Deus!” Estavam todos 
estupefatos. E, atônitos, perguntavam uns aos outros: “Que vem a ser 
isto?”

A comunidade primitiva (At 15: 6-12)

Reuniram-se então os apóstolos e os anciãos para examinarem o problema. 
Tornando-se acesa a discussão,  levantou-se Pedro e disse: “Irmãos, vós 
sabeis que, desde os primeiros dias, aprouve a Deus, entre vós, que por 
minha boca ouvissem os gentios a palavra da Boa Nova e abraçassem 
a fé. Ora, o conhecedor dos corações, que é Deus, deu testemunho em 
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favor deles, concedendo-lhes o Espírito Santo assim como a nós. Não 
fez distinção alguma entre nós e eles, purificando seus corações pela fé. 
Agora, pois, por que tentais a Deus, impondo ao pescoço dos discípulos 
um jugo que nem nossos pais nem mesmo nós pudemos suportar? Ao 
contrário, é pela graça do Senhor Jesus que nós cremos ser salvos, da 
mesma forma que eles”. Então, toda a assembléia silenciou. E passaram a 
ouvir Barnabé e Paulo narrando quantos sinais e prodígios Deus operara 
entre os gentios por meio deles.

Um corpo, muitos membros (Rm 12: 4-5)

Pois assim como num só corpo temos muitos membros, e os membros 
não têm todos a mesma função, 5de modo análogo, nós somos muitos e 
formamos um só corpo em Cristo, sendo membros uns dos outros
 
Um em Cristo (Gl 3:28)

Não há judeu nem grego, não há escravo nem livre, não há homem nem 
mulher; pois todos vós sois um só em Cristo Jesus.
 
Não mais estranhos (Ef 2:19)

Portanto, já não sois estrangeiros e adventícios, mas concidadãos dos 
santos e membros da família de Deus.  
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ORAÇÕES 
PARA VÁRIAS CIRCUNSTÂNCIAS

“Quando rezamos, é o universo que reza em nós e conosco...” (J. B. Scalabrini, Carta 
Pastoral, 1905)

Para iniciar bem o dia
“Enquanto permanecerdes Nele, vos sentiráo plenos de energia sobre-humana e os frutos 
serão saborosos e duradouros. Tudo vos será fácil mesmo diante das mais difíceis situações 
e contradições” (J. B. Scalabrini, Aos missionários para os italianos nas Américas, 1892).

Senhor Jesus Cristo, presente no meio de nós, nós vos adoramos e em 
vós glorificamos ao vosso e nosso Pai no Espírito Santo. Fique em nós 
e nós permanemos em Ti. Fazei que tenhamos os vossos sentimentos  
santificai-nos na verdade, revesti-nos da vossa caridade para que estejam 
unidos no vosso amor aqueles que alimentais com o único Pão celeste.

(Pe. Mário Francesconi, cs)

Vem, oh Espírito Santo
“Que o Espírito Santo habite em mim, me governe, me guie” ( J. B. Scalabrini, 
“Propositi” 23.2.1901).

Venha, ó Espírito Santo, e envie-nos  do céu, um raio da Vossa luz.
Vem, pai dos pobres, vem, doador das graças, vem, luz dos corações.
Consolador perfeito, doce hóspede da alma, douçura e alívio.
Descanso no cansaço, no calor abrigo, conforto nas lágrimas.
Ó luz abençoada, povoa o íntimo dos corações de seus fiéis.
Sem a sua força, o ser humano não é nada e ninguém é perfeito.
Lava a sujeira, rega o que é seco e cura as feridas.
Abrande o que é rígido, aqueça o que é frio 
e nos reconduza ao bom caminho.
Seja doado aos Teus fiéis que só confiam em Ti, seus santos dons.
Conceda a todos, virtude e o prêmio, 
de uma santa morte na alegria eterna . Amém.
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Invocação ao Espírito Santo

“Enquanto o mundo se agita […]; à medida que os povos se desenvolvem e se renovam, 
as raças se misturam, se integram ou perecem; através do ruído e acima destas inúmeras 
obras, e não sem elas, realiza-se uma obra maior, mais importante, mais sublime: a união 
em Deus por seu Cristo de todas as almas de boa vontade” ( J. B. Scalabrini, Discurso 
para o Centenário da Cristóvão Colombo, 1.12.1892).

Espírito de sabedoria, que te revelas nos mistérios incomprensíveis, ensina-
nos a saborear as coisas de Deus e sustenta os migrantes, que não se 
contentam com os ganhos materiais, mas conservam o desejo da alegria 
em te conhecer, como plenitude de vida.

Espírito do inteligência que penetra nos mistérios de Deus e da vida, ilumina 
nossas mentes empenhadas em encontrar respostas aos interrogantes da 
vida, ilumina a busca, o caminho dos migrantes e guia-nos para acolher 
a verdade que nos chega através do amor.

Espírito de conselho, que é a plenitude da sabedoria, guia-nos nas escolhas 
da vida, ajuda-nos a optar pelos valores do teu Reino e ajuda a sociedade 
a reconhecer a preciosa contribuição dos migrantes.

Espírito de fortaleza, que é a força de Deus à disposição de todos aqueles 
que a pedem com humildade, socorra os migrantes que se encontram 
abandonados pelo caminho e cansados nos desertos da vida e àqueles 
que os ajudam, para que nunca se cansem .

Espírito da ciência, ao qual nada é desconhecido, ensina-nos a buscar 
a verdade, a compartilhar o conhecimento que vem da vida e a fugir 
da superficialidade, respeitando aqueles que buscam com coragem e 
arricam tudo com esperança.

Espírito de misericórdia, ensina-nos a rezar, a viver sempre na presença de 
Deus, torna-nos compassivos para com os excluídos e rejeitados, anima 
a oração dos migrantes e torna-os capazes de compaixão.

Espírito de temor de Deus, que sempre contempla a majestade do Altíssimo, 
lembra-nos da nossa fragilidade e limites e que nunca nos esqueçamos 
de que Deus ouve o clamor dos migrantes e os sorrem.
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Rezemos:
Espírito Santo, Espírito de amor,
Tu que guias a história 
e de modo misterioso preparas o encontro de todos em Cristo,
Tu que que nunca se deixa abater por fronteiras e muros
que as nações construiriam para separar e dividir,
Tu que acompanhas os passos dos migrantes
que cruzam fronteiras para se encontrar,
dá-nos a plenitude de vida que todos nós procuramos
e a capacidade de compartilhar a abundância do amor que recebemos. 
Amém

Oração à Mãe dos migrantes
“Os acontecimentos da vida de Maria são paralelos à vida da Igreja... A fuga para o Egito 
marca o primeiro passo na evangelização dos povos: é Maria quem leva o Cristo além de 
Israel” (J. B. Scalabrini, Homilia da Assunção, 1882).

Santíssima Virgem, Tu que acompanhas pelas estradas do mundo
àqueles que saem de sua terra natal em busca de trabalho e dignidade.
Tu que conheceu as provações do exílio,
olha com amor e piedade para a nossa condição de peregrinos
e abençoe aqueles que nos aceitam 
como irmãos e irmãs nesta nova pátria.
Protege aqueles que emigram forçados pela necessidade
e aqueles que se unem no compromisso do bem comum do trabalho.
Consoladora dos aflitos e auxilio dos cristãos,
acompanhe Mãe amorosa àqueles que são obrigados 
a viver longe de sua pátria,
que se sacrificam por suas famílias 
e que muitas vezes não encontram ninguém 
que compreendam suas dores, 
ou que apoie e anime nos momentos de desânimo.
Que com o conforto da tua misericórdia,
com tua intercessão e proteção materna, ó Maria,
nós migrantes possamos caminhar juntos,
com nossas famílias que sofrem,
na fé, na esperança, na caridade e no santo temor de Deus.
Que sejamos fiéis a Jesus Cristo teu Filho 
e sua Igreja, aceitando a vontade de Deus.
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Que juntos, possamos saborear dos frutos da justiça cristã 
e que possamos merecer a paz em nosso 
dia-a-dia e a alegria plena na eternidade. Amém.

(Pio XII)

Oração das ladainhas à Maria, socorro dos migrantes
“Que amor mais terno e eficaz do que aquele que Maria nos traz? Maria é nossa Mãe 
[...]. Luz, força, perdão, conforto, proteção, saúde: podemos pedir e esperar tudo de nossa 
Mãe do Céu” ( J. B. Scalabrini, Discurso para a coroação de Nossa Senhora da 
Consolação em Bedonia, 7.7.1889).

Kyrie eleison 	 Kyrie eleison
Christe eleison 	 Christe eleison
Kyrie eleison 	 Kyrie eleison

Santa Maria, Mãe de Deus 	 Rogai por nós
Santa Maria em visita a Isabel 	 Rogai por nós
Santa Maria, a caminho de Belém 	 Rogai por nós
Esposa de José, fugindo para o Egito 	 Rogai por nós
Esposa de José, voltando para casa, 	 Rogai por nós

Mãe de Jesus, peregrina a Jerusalém 	 Rogai por nós
Mãe de Jesus, em busca de seu filho 	 Rogai por nós
Mãe de Jesus, nas bodas de Caná 	 Rogai por nós
Discípula de Jesus, nas ruas da Galiléia 	 Rogai por nós
Mãe de Jesus, de pé debaixo da cruz 	 Rogai por nós

Mãe da Igreja, em comunhão com os apóstolos 	 Rogai por nós
Esperança de quem deixa sua terra 	 Rogai por nós
Confiança de quem pede asilo 	 Rogai por nós
Sustento às pessoas refugiadas 	 Rogai por nós
Socorro dos migrantes 	 Rogai por nós

Estrêla de quem cruza o mar 	 Rogai por nós
Descanso de quem anda no deserto 	 Rogai por nós
Conforto dos rejeitados na fronteira 	 Rogai por nós
Alívio dos desanimados 	 Rogai por nós
Consolação daqueles que se reúnem com a família 	Rogai por nós
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Força de quem busca mais dignidade 	 Rogai por nós
Vigor de quem luta contra a discriminação 	 rogai por nós
Defesa contra a xenofobia 	 Rogai por nós
Escudo contra o racismo 	 Rogai por nós
Refúgio para vítimas de tráfico 	 Rogai por nós

Fogo de quem luta pela justiça 	 rogai por nós
Guia para quem procura um lugar seguro 	 Rogai por nós
Socorro dos que se perderam pelo caminho	 Rogai por nós

Guardiã das promessas dos consagrados (as)	 Rogai por nós
Companheira de viagem dos missionários (as)	 Rogai por nós
Rainha da Paz 	 Rogai por nós
	
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 	 Perdoai-nos, Senhor
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 	 Ouvi-nos, Senhor
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 	 Tende piedade de 	
	 nós

Oração ao Senhor da Messe
“Diante da oração, Deus não quer, não sabe, não pode resistir por muito tempo” (J. B. 
Scalabrini, Carta Pastoral, 1905).

Pai bondoso, que guias o teu povo com amor e força
e fazei surgir em todos os tempos e em todos os lugares
homens e mulheres que saibam daoar-se inteiramente a ti 
e a seus irmãos e irmãs
desperta o desejo, disponibilidade e vontade 
no coração de muitos jovens para o Teu seguimento por toda a vida.

Com perseverança e confiança pedimos que desperte
e plenifique com a Tua graça,
os corações e mentes daqueles que chamastes,
para que o convite encontre terreno fértil e fecundo.
Senhor da messe conceda a alegria e a perseverança 
para aqueles que já responderam ao seu chamado.

A Maria, fiel discípula de Deus, 
modelo e amparo de todos os chamados,
confiamos esta nossa oração, 
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para que intercedas junto a Jesus teu Filho,
fonte, motivo e recompensa de cada vocação. Amém.

Oração a São José pelos migrantes
“Creio que a seguinte máxima contém grande sabedoria: permanecer em perfeita 
tranquilidade sobre tudo o que acontece por disposição divina, não apenas em relação a si 
mesmo, mas também em relação à Igreja, trabalhando com ela, fiéis ao chamado divino” 
(J. B. Scalabrini, Carta a G. Bonomelli, janeiro de 1886).

Ó São José 
que experimentaste o sofrimento daqueles que devem fugir,
Tu que fostes obrigado e forçado a fugir
para salvar a tua vida e da família,
proteja todos aqueles que fogem da guerra,
do ódio, da miséria e da fome.
Acompanha-os em suas dificuldades,
fortalece-os na esperança
e que encontrem acolhida e solidariedade.
Guie seus passos
e abra o coração de quem pode ajudá-los. Amém

(Papa Francisco)

Oração por todos os povos
“É a fé que nos faz considerar todos as pessoas como irmãos e irmãs. É a fé que em todos os 
acontecimentos da vida, alegres ou tristes, nos faz ver a mão misericordiosa de Deus, que 
tudo dispõe para o nosso bem” ( J. B. Scalabrini, Homilia da Epifania, 1898)

Senhor e Pai da humanidade,
Criador de todos os seres humanos com a mesma dignidade,
Infunda em nossos corações um espírito solidario e fraterno.

Inspira-nos com o sonho de um novo encontro, 
de diálogo, de justiça e paz.
Ajuda-nos a construir comunidades e criar sociedades 
mais saudáveis e um mundo mais digno,
sem fome, pobreza, violência e sem guerras.
Que nosso coração se abra e acolha
a todos os povos e nações da terra,
para reconhecer nas diferenças, o bem e a beleza
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que semeaste em cada ser humano, 
para construir a comunhão e a unidade de projetos comuns 
e de esperanças compartilhadas. Amém.

(Papa Francisco, Fratelli Tutti)

Oração cristã ecumênica
“A Igreja é uma família. Portanto, todos os membros de uma família estão unidos entre 
si de maneira semelhante. O mais fraco se apoia no mais forte e o mais forte protege o 
mais fraco. O nome, a riqueza, a saúde de cada um estão presentes em todos e formam um 
fundamento comum [...]. Quando alguém, da família sofre, todos os demais sofrem com 
ele; quando um se alegra, todos se alegram com ele. Assim, a família humana é, como o 
corpo humano, uma troca de dons, serviços e funções recíprocas, em comunhão de amor” 
( J. B. Scalabrini, Homilia de Todos os Santos, 1897).

Deus de todos nós, Trindade de amor,
Da poderosa comunhão infinita de sua intimidade divina
derrama no meio de nós, o rio do amor fraterno.
Dá-nos o amor e os gestos de misericordia de Jesus, revelados 
na sua família de Nazaré e na primeira comunidade cristã.

Concede a todos os cristãos, viver o Evangelho
e reconhecer Cristo em cada ser humano,
Que possamos ver o crucificado na angústia dos abandonados,
 esquecidos deste mundo e ressuscitado 
em cada irmão e irmã que se levanta.

Vem, Espírito Santo!
Mostra-nos a tua beleza refletida na diversidade 
de todos os povos da terra,
para descobrir e compreender que todos são importantes e necessários,
que todos somos e temos rostos diferentes 
e semelhantes da mesma humanidade amada por Deus.
Amém.

(Papa Francisco, Fratelli Tutti)

Salmo scalabriniano
“Quantos acontecimentos no mundo nos parecem insignificantes, mas são disposições 
preparadas por Deus, que, quando você menos espera e pensa neles, todos os castelos e 
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ambições se esfarrelam no ar daqueles que se julgam eterno. [...] Deus sabe o tempo de 
construir e o tempo de destruir; e no tempo oportuno constrói e destrói” ( J. B. Scalabrini, 
Discurso para o Jubileu Sacerdotal de Leão XIII, 1887)

Deus de Israel,
que o libertaste da escravidão,
acompanhado sob uma nuvem,
guiado com uma coluna de fogo.

Fique perto daqueles que no deserto
procuram um oásis seguro.

Deus de Israel,
que trouxeste de volta do exílio,
aplainando montanhas e vales
e que devolveste a lei e a palavra.

Fique perto de quem procura um lugar
que se possa chamar de lar.

Deus do Nazareno,
que o acompanhaste em sua fuga,
guiado nas estradas da Galiléia
e depois conduzido à cruz.

Fique junto de quem carrega a cruz
em terra estrangeira.

Deus da nossa história,
que emocionaste Scalabrini
e o ajudaste a começar
uma viagem que hoje continua.

Fique perto de quem está no caminho
para seguir seus passos.

Nunca te afastaste de nós 
quando ficamos longe pela infidelidade,
quando as promessas não são cumpridas e
quando o passo se torna lento.

Fique perto de quem está cansado
de tantas saídas e de tanto emigrar.

Deus Criador que animaste o permanente recomeçar
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dando esperança aos jovens,
Ao ver horizontes distantes,
pediste compromissos permanentes e para sempre.

Fique perto de quem se doa
com confiança pelo Teu Reino.

Deus que abriste e ampliaste nossa visão
para fronteiras desconhecidas,
das Américas à Austrália,
da Europa à África e a Ásia.

Fique perto de quem escuta
O teu convite-chamado para seguir caminhando.

Nos chama hoje a Te encontrar
entre os rejeitados na fronteira,
entre os que se debatem no desespero dos mares 
e entre os que passam e não percebem.

Fique perto daqueles que perseveram
até o último suspiro de esperança.

Nos chama para testemunhar
a fidelidade às origens,
a sermos responsáveis pelo presente
e para que eejamos criativos no teu amor.

Fique perto de quem acredita
que por causa de tudo vale a pena vivier.

Te agradecemos por São J. B. Scalabrini,
por sua paixão e sua palavra,
sua capacidade de se doar a todos 
e por sua compaixão pelos migrantes.

Fique perto dos discípulos (as)
Que seguem teus passos.

Te agradecemos pela história
que escreveste com nossos pais.
Faça-nos instrumentos na história
que continua se revelando em nossos dias.

Fique perto desta família
que caminha humildemente contigo.
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Creio scalabriniano 
“Fé! É que nos aproxima de Deus e descobre os mistérios de Deus; ela que ilumina e 
sublima nossa razão, ela que enobrece nossos afetos, ela que infunde em nossa alma o 
bálsamo das consolações celestes, a coragem e a força para suportar as lutas da vida. O 
que seria do ser humano sem fé?” ( J. B. Scalabrini, Homilia da Epifania, 1898).

Creio em um só Deus, Pai todo poderoso,
criador do céu e da terra,
de todas as coisas visíveis e invisíveis.

Creio que o Pai de todas as pessoas,
que se alegra em derramar a abundância de seus dons,
derramados aos migrantes, especialmente os mais pobres:
futuro para a Igreja e para o mundo.

Creio em Jesus Cristo, Filho de Deus,
Palavra que armou sua tenda entre nós,
enviado pelo Pai como peregrino e migrante
para salvar a humanidade.

Creio na presença viva de Jesus Cristo entre nós
e no serviço missionário no mundo dos migrantes.

Creio em Jesus Cristo que nos santifica
por sermos presença profética e eficaz
no lugar do nosso envio missionário na Igreja.

Creio na força da Eucaristia
que nos fortalece ao longo do caminho.

Creio no Espírito Santo,
Espírito de liberdade e criatividade,
dom e presente oferecido a todos,
criador de comunhão e fraternidade
no respeito reverente da preciosa identidade de cada um.

Creio na Igreja Católica,
constituída de todos e para todos,
uma Igreja que se deixa provocar pelo migrante, 
que nos lembra de que aqui não é cidade permanente, 
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mas que somos todos peregrinos neste mundo, 
caminhando para a cidade eterna, futuro sem fim.

Creio em uma Igreja que também entrega seu manto
e que é feliz por caminhar uma milha a mais além do pedido, 
junto com os caminhantes da fé 
e em comunhão com todas as crenças e religiões
para a realização do sonho de Deus:
um mundo mais justo, solidario e fraterno,
na esperança de vivermos um novo céu e uma terra nova. Amém

Oração de Ação de Graças
“Um número quase infinito de todos os tipos de pessoas se tornou santo antes de nós. 
Aquilo que elas conseguiram e fizeram, por que não podemos conseguir e fazer?” ( J. B. 
Scalabrini, Homilia de Todos os Santos, 1878). 

C. Elevamos nossa ação de graças a Deus nosso Pai por termos encontrado 
ao longo do caminho o teu servo fiel, o Bispo e Fundador, João Batista 
Scalabrini.

* Obrigado, Senhor, porque o teu Apóstolo J. B. Scalabrini, como 
autêntico homem de fé e de oração, nos ensina a colocar-te acima de 
todas as preocupações e a fazer sempre a tua santa vontade.

Nós te agradecemos, Senhor

* Obrigado, Senhor, porque o teu Apóstolo J. B. Scalabrini, como homem 
de caridade heróica e sem limites, ensina-nos a doar a nossa vida ao 
serviço dos migrantes, especialmente dos mais necessitados do teu e 
nosso amor.

* Obrigado, Senhor, porque o teu Apóstolo J. B. Scalabrini inspira 
missionários, (as) religiosos (as) e leigos, (as) a dedicar a vida ao serviço 
dos migrantes e a falar-nos de ti e do teu projeto de comunhão e de amor 
com o anúncio e o testemunho da suas vida.

* Obrigado, Senhor, porque o teu Apóstolo J. B. Scalabrini nos ensina a 
viver a catolicidade da Igreja, onde os fiéis de todas as línguas, culturas 
e etnias se sentem parte viva do Teu projeto de amor, filhos e filhas do 
mesmo Pai, unidos em comunhão fraterna.
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* Obrigado, Senhor, porque o teu Apóstolo J. B. Scalabrini nos ensina a 
escutar o clamor dos migrantes que gritam por justiça e amor e nos exorta 
a sermos ministros de comunhão e profetas de acolhimento recíproco.

* Obrigado, Senhor, porque o teu Apóstolo J. B. Scalabrini nos lembra 
que nossa cidade permanente não está aqui, mas que devemos lutar 
constantemente pela pátria permanente e futura.

* Obrigado, Senhor, porque o teu Apóstolo J. B. Scalabrini nos ensina, 
como povo a caminho de “novos céus e nova terra”, a dirigir o nosso 
olhar para a nossa Mãe que para nós é “sinal de esperança segura e de 
consolação” e pedir sua proteção e benção maternal.

Pedido de perdão
“É aqui, diante dessa vítima de perdão e paz, que sentimos o tumulto das terras revoltas 
se acalmar, aliviar-nos na solicitude das coisas mundanas, enfraquecer nosso orgulho, 
despertar o amor e a compaixão do próximo, exercitar-nos com a experiência de obras 
santas, os desejos de uma vida melhor” ( J. B. Scalabrini, Para a inauguração do 
Templo - Carmine em Piacenza, 17.2.1884). 

C. Somos todos migrantes, somos todos estrangeiros a caminho da 
nossa verdadeira pátria, todos comprometidos em viver a comunhão e a 
fraternidade. Mas ao longo do caminho somos tentados a nos fechar em 
nossa indiferença.

Por todas às vezes em que não prestamos atenção aos nossos 
companheiros (as) de viagem e não procuramos o Seu semblante nos 
rostos dos refugiados e migrantes;
	 por todas às vezes que nos fechamos em nós mesmos e não 
prestamos atenção ao clamor dos migrantes e refugiados, filhos do 
trabalho, vítimas da miséria e da violência:
	 Kyrie eleison

Por todas às vezes que nos preocupamos
satisfeitos apenas com nossos projetos e aspirações e negligenciamos 
as esperanças e projetos de vida dos migrantes que bateram em nossas 
portas;
	 por todas às vezes que nossas paróquias e nossos grupos 
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eclesiais se fecharam em si mesmos e não abriram espaço e acolhida para 
os recém-chegados:
	 Kyrie eleison

Por todas às vezes em que o Estado não promulgou leis justas em favor 
dos migrantes e não pressionamos nossos representantes políticos a 
respeitar os direitos de todos;
	 por todas às vezes que apostamos e divulgamos livremente 
nas redes sociais preconceitos ou formas de racismo em relação aos que 
falam uma língua e uma cultura diferente da nossa:
	 Kyrie eleison

Por todas às vezes que permitimos a exploração de migrantes e não 
defendemos o direito de todos a uma casa, educação dos filhos e que 
respeite a cultura original de seus pais e a liberdade de professar a 
própria fé e religião;
	 por todas às vezes que não ouvimos a tua voz, ó Senhor, que nos 
mostrou que a única maneira de viver como discípulos (as) é a prática do 
amor-acolhimento, do respeito e da hospitalidade:
	 Kyrie eleison

Oração da juventude ao Espírito Santo
“Queremos realmente ser cristãos, cristãos de fé e de obras” ( J. B. Scalabrini, 
Encerramento do IV Encontro Regional da Opera dei Congressi, 12.6.1897).

Vinde, Espírito Santo, Espírito de amor e de paz,
Espírito de solidariedade e fraternidade:
abre nossos corações para ouvir a palavra de Deus
e prepara nossas mãos dispostas e abertas para fazer o bem.

Vinde, Espírito Santo, Espírito de justiça e liberdade,
Espírito de reconciliação e unidade:
guia nossos passos no seguimento de Jesus
e faz da humanidade uma família unida no amor. Amém

(De: “Catequistas Paroquiais” - Dossiê)
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Oração dos jovens pelo dom da verdadeira amizade
“Os cristãos não formam realmente a casa de Deus, exceto quando estão intimamente 
unidos com os vínculos da caridade [...]. A caridade dá solidez e elasticidade ao coração 
humano, enchendo-o de força, compaixão e misericórdia” ( J. B. Scalabrini, Discurso 
para a inauguração do Templo - Carmine em Piacenza, 1884).

Jesus, da tua amizade com o Pai,
seu amor por nós nasceu.

Ensina-nos a ser solidários uns pelos outros,
orar uns pelos outros,
sentir a humilhação do outro como nossa,
alegrar-se com a alegria dos outros, chorar com os que choram,
consolar os desesperados.

Acompanha-nos no caminho de purificação do nosso coração,
para que possamos doar-nos generosamente,
carregando o peso e a carga uns dos outros.

Te pedimos tudo isto porque nos escolheste e nos chamaste
para a única missão: amar, servir e perdoar
Amém.

(Livremente retirado de um subsidio de oração - Diocese de Trapani 
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TRÍDUO/NOVENA 
A SÂO JOÃO BATISTA SCALABRINI

Invocações à Santíssima Trindade
Pai e criador, que colocaste no coração de São J. B Scalabrini 
o sonho de ver seu plano concluído, o de reunir todos em Cristo,
abençoe nossa vida e nosso trabalho.
	 Glória ao Pai...

Filho redentor, que estiveste no centro
dos pensamentos e planos de São J. B. Scalabrini
e o motivaste a fazer-se tudo para todos. Senhor tem piedade de nós.
	 Glória ao Pai...

Espírito santificador, que suscitaste em São J. B Scalabrini
amor pelos mais pobres e paixão pelos migrantes,
santifica quem se põe ao serviço dos semelhantes.
	 Glória ao Pai...

Santíssima Trindade, mistério de comunhão,
pela intercessão de São J. B. Scalabrini concede-nos a graça
que com toda confiança te imploramos. Amém.
	 Glória ao Pa

Oração da ladainha ao santo Scalabrini

São João Batista Scalabrini 	 rogai por nós
Fiel Bispo da Igreja, 	 rogai por nós
Apóstolo do catecismo, 	 rogai por nós
Pai dos migrantes, 	 rogai por nós

Dovotíssimo da Eucaristia, 	 rogai por nós
Discípulo apaixonado de Jesus Crucificado, 	 rogai por nós
Filho cheio de confiança em Maria, 	 rogai por nós
Corajoso testemunha do Evangelho, 	 rogai por nós
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Devoto de São Carlos, 	 rogai por nós
Amigo dos seus sacerdotes 	 rogai por nós
Confiante no poder da oração, 	 rogai por nós
Generoso e solidario com os pobres, 	 rogai por nós
 
Defensor apaixonado da conciliação, 	 rogai por nós
Sábio defensor do diálogo, 	 rogai por nós
Sensível e misericordioso, 	 rogai por nós
Confiante na ajuda da Providência, 	 rogai por nós

Humilde e servidor, longe das honrarias, 	 rogai por nós
Missionário corajoso e entusiasmado 	 rogai por nós
Exemplo de sacrifício e dedicação, 	 rogai por nós
Atencioso em fazer bem, tudo para todos, 	 rogai por nós

Modelo de fé, esperança e caridade, 	 rogai por nós

Oração a São João Batista Scalabrini

Ó São João Batista Scalabrini,
com o coração de bispo e o ardor de um apóstolo
você se deu tudo para todos.
Você ouviu o grito dos migrantes,
falou em seu nome, defendeu seus direitos.

A Eucaristia foi o teu apoio,
a cruz de Jesus teu refúgio,
Maria, mãe da Igreja, teu conforto.

Por sua intercessão
Deus, que é Pai, Filho e Espírito Santo,
conceda a paz a toda a humanidade,
proteja aqueles que atravessam
mares e fronteiras, sustentados pela esperança,
abençoe a nós e nossos irmãos e irmãs
e nos conceda a graça...
que confiantes te pedimos, 
ao teu coração de pai. Amém.



HINOS A SCALABRINI

G. Battistella
E. Arametti



54

Sulla tua strada
G. Beltrami  
F. Buttazzo

E-		   C      G	            D
Uomo del tuo tempo nella santità,
   E-	            C      G	       D
Servo del Signore nella verità,
   E-	           C       G	       D
Padre dei migranti nella carità,
  C	           A-	       D
guidaci nel mondo insieme a te.

          	        G	            A-7 	      G  A-7
Sulla tua strada ci siamo anche noi
       	      G	           A7 	     D  B
E camminiamo ogni giorno con te
      	    E-	      C	        B-   C
Per costruire ancora nel mondo
A-7 	             D4    G	 A-7  G   C/D
una nuova umanità.

Dentro questa storia noi guardiamo a te   
perché regni ancora la fraternità
e la Chiesa viva nella carità,
sia famiglia, popolo di Dio.

Perché mai nessuno nella povertà
debba abbandonare tutto quanto ha
Possa in noi trovare un rifugio che
offra a lui ristoro sulla via.






